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RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E FORMAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Resumo: Abordaram-se no texto algumas concepções de criança e infância, para um melhor entendimento tanto na sociedade quanto no espaço escolar, e observou-se a formação docente na perspectiva da educação das relações étnico-raciais, especialmente no trabalho pedagógico. Entende-se também que as práticas pedagógicas transformadoras dos processos pedagógicos da Educação Básica serão alcançadas com maior eficácia quando a classe docente for submetida a processos formativos que dialoguem com as demandas mais latentes, sobretudo com questões de identidade e diversidade no espaço escolar. Nessa perspectiva entende-se educação para as relações étnico-raciais como atuação na perspectiva da garantia dos direitos, notadamente em se tratando de uma educação que visa reconhecer a dignidade humana e condenar qualquer prática de racismo. Nesse sentido é necessário contribuir para que os docentes da Educação Infantil sejam capazes de analisar criticamente a realidade social, para estabelecer relações entre educação, discriminação racial, racismo, e direitos humanos.
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INTRODUÇÃO
Neste texto abordamos algumas concepções de criança e infância, para um melhor entendimento sobre a criança pequena, tanto na sociedade quanto no espaço escolar, e lançamos luz sobre a formação docente na perspectiva da educação das relações étnico-raciais, especialmente no trabalho pedagógico da escola da infância.

Entende-se também que as práticas pedagógicas transformadoras dos processos pedagógicos da Educação Básica serão alcançadas com maior eficácia na medida em que a classe docente que atua neste seguimento for submetida a processos formativos que dialoguem com as demandas mais latentes, como os mecanismos de trato a serem desenvolvidos pela escola com as questões de identidade e diversidade no espaço escolar. 

Nesse sentido é necessário contribuir para que os docentes, notadamente os que atuam na Educação Infantil, sejam capazes de analisar criticamente a realidade social, de modo que também possam estabelecer relações entre educação, discriminação racial, racismo, e direitos humanos.

CONCEPÇÕES DE CRIANÇA E INFÂNCIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Barbosa (2006) considera que as noções que temos hoje sobre criança e infância trazem significações sociais, gerais e imprecisas. De acordo com a autora 

“[...] a infância não é uma experiência universal, nem natural, de duração fixa, mas está vinculada aos significados dados pela cultura e pela história individual de cada um” (BARBOSA, 2006, p. 74).
São diversos os mecanismos sociais que determinam e caracterizam a ideologia que serve de substrato para o conceito de criança nas diferentes sociedades. 

De acordo com Stearns (2006), todas as sociedades lidam, lidaram e lidarão com a infância e a criança, sendo possível identificar, nessas formas de lidar, tanto características padronizadas quanto variações ao longo da história e ainda no contexto atual. Como exemplo de padronização, o autor destaca a fragilidade em relação às outras espécies que necessitam de cuidados especiais para a sua sobrevivência, alguma preparação para o estágio adulto, orientações quanto aos papéis de gênero, entre outros. Em relação às variações o autor destaca diferenciações quanto à duração ou ao término da infância, admissão ou não do trabalho pesado infantil, naturalização da mortalidade nessa faixa etária, imputação ou não de castigos físicos. Essas são questões que permeiam as diferentes sociedades no trato com suas crianças.

Ainda, segundo o autor, antes de se abordar as categorias criança ou infância, é necessário situar-se no tempo e no espaço com as seguintes questões: Estamos falando das crianças que ajudavam as mulheres na coleta de sementes ou da infância perambulante das tribos coletoras e caçadoras? Das crianças nobres sendo duramente educadas para preservarem os costumes e riquezas de sua ascendência ou das crianças vendidas como escravas para ajudar na economia familiar na China clássica? Das crianças que dançam em rituais religiosos ou da infância vivenciada aos cuidados de tutores na Grécia ou em Roma? Das crianças sendo cuidadosamente amamentadas e educadas por suas mães ou da infância abreviada por um casamento aos oito anos de idade na Índia? Da infância escolarizada entre meninos e meninas ou de crianças trabalhadoras em péssimas condições no Japão? Das crianças dos campos de concentração do holocausto? Das crianças soldados na Ásia e na África ou da infância utópica defendida pelos organismos internacionais? Da criança como criação do Estado na Rússia ou da infância institucionalizada do século XX? Das crianças prostituídas ou da infância vivenciada nas ruas, nos sinais de trânsito no século XXI?  

Enfim, para todas essas questões podem ser elaboradas respostas diferentes, o que levaria a caracterizar, particularmente, cada criança e sua infância. Por isso que os sentidos atribuídos à criança e à infância são históricos e oriundos de construções sociais, organização política, cultural e econômica de cada povo em um determinado tempo e espaço.

A FORMAÇÃO DOCENTE PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA ESCOLA DA INFÂNCIA 
A formação docente no Brasil, historicamente, tem sofrido com questões estruturais. Alguns se referem ao lugar ocupado pelos cursos nas instituições de Ensino Superior, depois, existe a diferenciação feita, equivocadamente, entre os professores polivalentes, que atuam na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental, em relação aos professores especialistas de disciplinas específicas dos anos finais do Ensino Fundamental e do Médio. Quando se mencionam as políticas públicas no tocante à educação, o assunto formação docente toma posição de frente, seja nas reformas que têm sido implementadas nas propostas de formação de professores seja na formação inicial e continuada. Sobre a importância da formação docente na Educação Básica, o texto abaixo serve como ponto de partida para nossas reflexões:

De todos os investimentos para a Educação Básica, a formação do professor é o de melhor custo benefício e o que pode dar maior sustentabilidade a longo prazo para as políticas de melhoria da qualidade da educação básica. Um bom professor beneficia pelo menos 25 a 30 alunos. Vale o mesmo raciocínio, só que ao revés, para o mau professor, (MELLO, 1999, p. 9).
A reflexão que a afirmação suscita é de ir além da necessidade de se investir efetiva e seriamente na formação docente, sob o entendimento de que muitos professores não são “maus profissionais” porque querem, mas sim por conta do processo de formação pelo qual passaram não ter oferecido suporte suficiente para que esse profissional obtivesse formação adequada para o exercício da docência. 

CONCLUSÕES
Entende-se que aproximar reflexões sobre práticas pedagógicas que lancem luz sobre a educação para as relações étnico-raciais junto às docentes da Educação Infantil é de fundamental importância para que a escola da infância alcance seus objetivos de proporcionar às crianças, desde a mais tenra idade, um espaço no qual essas tenham sua individualidade e peculiaridade respeitadas e valorizadas.

Este texto tem como objetivo fazer a diferença, não só em relação ao contato com um tema relevante para a sociedade, e que está na base das reflexões sociais do passado e do presente, mas também possibilitar aos docentes da educação básica, especialmente os que atuam na educação infantil, um conjunto de perspectivas para tratamento de questões que surgem no cotidiano das escolas. Assim procuramos organizar as discussões de maneira a permitir reflexões para as mudanças necessárias nas práticas docentes no trato com as relações étnico-raciais na escola da infância. 

Além disso, o texto busca servir de base para novas reflexões para docentes que atuam na educação infantil, na medida em que se trata de um campo de pesquisa que há muito que se problematizar para que os avanços necessários sejam alcançados por meio da formação docente.
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